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PARTE I 

A Fundação Getúlio Vargas e seu papel de lide­
rança no ensino de Administração Pública e de Em­
prêsas no Brasil. A EBA'P e a EAESP de hoje. Núme­
ro e tipos de escolas e instituições no Brasil em 1966. 

* O presente documento foi escrito originalmente em inglês e apre­
sentado na Mesa-Redonda no Instituto Internacional de Ciências 
Administrativas, realizada em Copenhague, em julho de 1967, 
sendo, em seguida, traduzido pelo Centro de Pesquisas Adminis­
trativas da Escola Brasileira de Administração Pública e apre­
sentado à 111 Confe.,.ência Nacional de Administração Pública. 
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PARTE 11 

Novas diretrizes quanto à formação em Administração 
Pública e de Emprêsas, em estudo na Fundação Getúlio Vargas. 
Primeira alternativo poro o EBAP: novo escola o ser criado no 
Rio de Janeiro, na FGV, para formação e treinamento em Admi­
nistração de Emprêsas. Segundo alternativa: criação, no EBAP, 
de um departame'1to ou curso de Administração de Emprêsas. 
Terceiro alternativa: ampliação do currículo do EBAP com um 
programo em comum nos dois primeiros anos e dois programas 
distintos nos dois últimos, conferindo dois diplomas diversos 
(Bacharel em Administração Público e Bacharel em Adminis­
tração de Emprêsas). Quarto alternativo: um programo integrado 
de quatro anos para diplomar Bacharéis em Administração. 

PARTE 111 

!Perspectivas. Concl usões . 

PARTE I 

A Fundação Getúlio Vargas e seu papel 
de liderança no ensino de Administração 
Pública e de Emprêsas no Brasil. Número 
e tipos de escolas e instituições existentes 
no Brasil. 

No setor do ensino de Administração o Brasil goza dt:? 
uma situação sui generis: o primeiro projeto de criação de uma 
escola de Administração Público sob auspícios internacionais 
surgiu de uma proposta da Delegação Brasileira junto às Nações 
Unidas. De fato, essa proposta passou a ser conhecido oficiosa­
mente como "Projeto Brasileiro" e serviu de base à criação em 
15 de abril de 1952, da Escola Brasileira de Administração PÚ­
blica (EBAP), pela Fundação Getúlio Vargas. Essa Escola é, des­
de seu início, subvencionada pelo Govêrno Brasileiro, e, nos seus 
cinco primeiros anos de funcionamento, também recebeu auxí­
lio das Nações Unidas, sob a forma de assistência técnica, prin­
cipalmente através de bôlsas de estudo e do colaboração de 
cêrca de 12 professôres v i s i t a n t e s da Europa e dos Estados 
Unidos. 

Mais ou menos na mesma época (1952), a Fundação 
Getúlio Vargas iniciou uma série de estudos visando à criação 
de uma Escola de Administração de Emprêsas (EAESP) em São 
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Paulo, o maior centro industrial do Brasil. A 5 de maio de 1954 
foi inaugurada oficialmente essa Escola. 

Atualmente há no Brasil trinta e três escolas, institu­
tos ou cursos destinados ao ensino da Administração e/ou trei­
namento nesse campo. Dezessete dêsses centros dedicam-se só­
mente à Administração Pública; quatro à Administração de Em­
prêsas e doze ensinam ambas. Convém assinalar que um dêsses 
centros é a Escola Interamericana de Administracão Pública da 
Fundação Getúlio Vargas, que faculta treincmen'to e cursos de 
pós-graduação em âmbito continental. 

Entre as instituições acima referidas, onze mantêm 
curso de graduação; uma, de graduação e de pós-graduação; 
uma, apenas de pós-graduação; cinco oferecem cursos de gra­
duação e de pós-graduação, bem como de treinamento; três, 
cursos de graduação e de treinamento; uma, curso de pós-gra­
duação e de treinamento e um grupo de onze é composto de ins­
tituições que se dedicam apenas a treinamento. Assim, vinte e 
duas escolas, institutos ou cursos são instituições acadêmicas, 
enquanto onze são apenas centros de treinamento. (Veja-se no 
anexo dados pormenorizados sôbre cada um dêsses estabeleci­
mentos, na ordem cronológica Co respectiva criação.) 

Escola Brasileira de Administração Pública - EBAP 

Em 1967 cêrca de 750 alunos freqüentarão os cursos 
da Escola Brasileira de Administracão Pública (EBAP). A meta­
de dêsse número será constituída de estudantes de graduação, 
num programa de quatro anos visando ao diploma de Bacharel 
em Administração Pública. Os dois primeiros anos dêsse pro­
grama oferecem aos alunos uma introdução às Ciências Sociais, 
além de Matemática, Economia e Direito, enquanto nos dois úl­
timos anos dá-se ênfase aos estudos de Economia e aos aspectos 
sociais dos problemas brasileiros. Embora se trate de um progra­
ma de Adminitração Pública, no último ano ministram-se ma­
térias facultativas (eletivas) de Administração de Emprêsas para 
os bacharelandos. O aumento de interêsse pelo curso eviden­
cia-se pelo número de matrículas, que neste ano foi de 381, ou 
seja, mais de três vêzes superior ao de 1962. Caso prossiga o 
aumento neste ritmo, haverá, em 1972, somente nesse curso, 
mais de 1 . 100 alunos. 

Até 1966, a Escola conferiu 372 diplomas de Bacha­
rel em Administração Pública. 

O curso regular de pós-graduação é composto de dois 
programas paralelos: um para bacharéis em Administração PÚ­
blica, outro poro portadores de outros diplomas universitários. 
O primeiro programa tem cêrca de 10 alunos; o segundo, 46. 
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Os alunos de ambos êsses programas são quase todos funcioná­
rios públicos ou de emprêsas estatais, havendo também uma 
boa porcentagem de militares. Cêrca de 150 profissionais libe­
rais concluíram êsse programa. A Escola pretende fundir êsses 
dois cursos, a part r do ano letivo de 1968, valendo-se de uma 
interpretação mais liberal da legislação brasileira de ensino, re­
centemente adotada pelo Censelho Federal de Educação. 

Em 1967 foi lançado pela EBAP mais um programa 
de pós-graduação, mediante autorização especial do Ministério 
da Educação e Cultura. Êsse programa, possivelmente o mais 
audacioso jamais tentado pela Escola pretende, no período de 
1967 a 1971, mir istrar ensino, em grau de mestrado, a pelo 
menos 100 jovens professôres de Administração Pública e de 
Emprêsas, provenientes de outras escolas de Administração em 
todo o território nGcionol. 1 O primeiro grupo de 20 dêsses pro­
fessôres teve as aulas iniciadas em março de 1967. Represen­
tam êles 12 diferentes escolas, de 10 Estados. 

Em seus cinco primeiros anos de existência a EBAP 
deu grande ênfase aos cursos de tipo especial ou intensivo, des­
tinados a treinamento, e mais de 3.000 funcionários públicos2 

freqüentaram êsse~ cursos. A partir de 1957, vem-se verificando 
uma tendência para a diminuição da importância dêsse tipo de 
curso, o que decorre, em grande parte, do fato de que já exis­
tem hoje escolas de Administração Pública, em todo o País, em 
condições de propiciar, in loco, êsse treinamento. Conseqüen­
temente, a EBAP vem-se voltando para o desenvolvimento de 
pessoal de chefia média e superior e no comêço de maio de 1967 
promoveu um seminório destinado a altos funcionários da Cam­
panha de Erradicação da Malária. Vários outros dêsses seminá­
rios estão sendo planejados para diversas repartições públicas. 

A EBAP, conforme o seu próprio nome indica, não tem 
tido interêsse especial pela formação de administradores de 
emprêsas. Todavia. em 1961 iniciou um curso intensivo nesse 
setor. A experiên:ia teve tanto êxito que, começando com 
apenas 30 alunos naquele primeiro ano, em 1966 teve 135. 
Para êste ano prevê-se o mesmo número. A Escola é constante­
mente solicitada c instituir programas superiores de Adminis­
tração de Emprêsas, o que é muito natural, pois o Rio de Janeiro 
figura em segundc lugar como centro industrial do País. 

Em seus quinze anos de existência a EBAP conseguiu 
levar a cabo uma série de modificações no ensino da Adminis­
tração Pública. Embora nos primeiros anos se tenha concentra­
do nos cursos tradicionais, essencialmente orientados para as 

1) A partir de 1967, até 1969, apenas professôres de Administraçõo PÚ­
blica serõo aceitc,s nesse programa. 

2) Nesse grupo, eê,ec de 300 vieram de outros países latino-americanos. 
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técnicas, ou POSDCORB, hoje, em todos os cursos, o currículo 
oferece ao estudante a oportunidade de um insight do ambiente 
em que deverá exercer a profissão. Antes ministrados inteira­
mente através de preleções de estilo tradicional, atualmente 
muitos dos cursos exigem dos alunos a realização de pesquisas 
aplicadas e tôda uma série de atividades de participação, com­
preendendo o ensino de casos, incidentes, exercício de caixa de 
entrada, dramatização, treinamento para liderança, etc. A uma 
equipe de professôres da Universidade do Sul da Califórnia, que 
aqui estêve de 1959 a 1965, deve a EBAP o incentivo e o apoio 
para adoção dessas medidas modernizadoras do ensino. 

Como suplemento dêsses novos métodos, os alunos 
têm agora outras oportunidades para desenvolver melhor com­
preensão daquilo que ocorre no mundo administrativo de que 
fazem parte ou no qual em breve ingressarão. A mais impor­
tante inovação neste particular foi a implantação de um pro­
grama de estágio, mediante o qual os alunos do terceiro e quar­
to ano são designados para servirem em órgãos do Govêrno ou 
em emprêsas estatais, em horário parcial. Uma portaria do Mi­
nistério da Educação e Cultura* recentemente baixada, exige, 
para obtenção do diploma, seis meses de estágio. 

Um aspecto importantíssimo dêsses quinze anos ini­
ciais foi o desenvolvimento do corpo docente da EBAP. Em 
1967, o grupo de professôres de tempo integral compreende 29 
membros (6 professôres, 9 professôres-adjuntos, 9 professôres­
-assistentes e 5 instrutores). Dêsse grupo, 23 estão ministrando 
:::ursos na EBAP e 6 estão cumprindo programa de treinamento 
no exterior. Dez componentes dêsse quadro de tempo integral 
conquistaram o Mestrado na Universidade do Sul da Califórnia; 
um obteve o mesmo diploma na Universidade de Nova Iorque 
e outro na Universidade da Carolina do Norte. Cinco outros ele­
mentos dêsse grupo de tempo integral fizeram o mestrado na 
própria EBAP. Entre os que possuem êste diploma pela Univer­
sidade do Sul da Califórnia, 5 prosseguiram os estudos para o 
Doutorado na mesma Universidade. Três dêles já receberam 
o título e os dois outros deverão atingir êsse objetivo ainda êste 
ano. A EBAP dispõe também de cêrca de 40 professôres e con­
ferencistas em tempo parcial, muitos dos quais com diplomas de 
pós-graduação nos setores de seu interêsse, no Brasil ou no ex­
terior. Vários dêles são também membros do corpo docente de 
outras escolas e/ou funcionários públicos. O aperfeiçoamento 
do corpo docente tem sido suplementado por um esfôrço conS­
tante no sentido de estabelecer diálogo através de debates in­
formais e seminários, bem como por comissões especiais que 
assessoram a Direção. 

Portaria Ministerial n.o 159/65, art. 2.°, parógrafo único, c. 
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Convém acentuar que, no momento, dois membros da 
Congregação estêo fazendo cursos de pós-graduação em Admi­
nistração de Empêsas nos Estados Unidos (Universidade Esta­
dual de Michigan e Universidade do Sul da Califórnia.) 

Ativj.dades de pesCjuisa 

t-.Jo terreno da pesquisa, a EBAP atua através de seu 
Centro de Pesquisas Administrativas, que vem funcionando efi­
caz e eficienterrente desde 1964. Êsse Centro é responsável 
por três programas distintos: a) pesquisas ligadas diretamente 
ao ensino; b) tradução de livros sôbre Administração e matérias 
correlatos; c) pesquisas visando ao preparo de material didático. 

O programa de pesquisas diretamente ligadas às ati­
vidades de ensino da Escola é coordenado, através do Centro, 
por professôres de Métodos de Pesquisa. O Centro procura ati­
vamente estimular a pesquisa pelos estudantes, proporcionan­
do-lhes assistência em forma de serviços datilográficos e mi­
meográficos, preparo de questionários, cartas de apresenta­
ção, etc. 

Em 1963 foi firmado um acôrdo com o USAID, lan­
çando mais uma série de obras traduzidos, denominado Admi­
nistração para o Desenvolvimento. Consoante êsse acôrdo a 
EBAP recebeu recursos para traduzir do inglês, durante uma 
primeiro etapa, quinze obras sôbre Administração Público, de­
senvolvimento econômico, e assuntos correlatos. Publicados os 
livros pelo Serviço de Publicações da Fundação Getúlio Vargas, 
constituiu-se um fundo rotativo com o produto de suo vendo 
para financiar o segundo fase do programa de novas traduções 
e publicações. Dos 15 obras iniciais, 13 já foram publicadas e 
as outras duas estão em preparo. Outros livros estão sendo se­
lecionados para a segundo fase do programo, que terá início 
no corrente ano. 

No tocante o pesquisas pora o preparo de material 
didático, é de assinalar que quando a EBAP foi criada, em 
1952, verificou-se desde logo que uma de suas principais atri­
buições deveria ser o sistematização da experiência brasileira 
no terreno da Administração, buscando os fatos mais significa­
tivos da vida político e administrativo do País para incorporá-Ios 
em material didático. 

Essas diretrizes básicos foram cumpridas durante 
muitos anos pelo Escola, com considerável dose de êxito. De 
um modo geral, aliás, pode-se dizer que a maior porte do do­
cumentacão de consulta e do material didático sôbre Adminis­
tração P~blica nc Brasil, desde 1952, provém da EBAP. 
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Nos últimos anos da década de 50 e durante os pri­
mei ros da de 60, entretanto, embora crescesse constantemente 
a necessidade de uma administração científica, com o País 
atravessando um período de ativo e enérgico desenvolvimento, 
a falta de recursos financeiros forçou a Escola a restringir con­
sideràvelmente suas atividades de pesquisa e publicações. 

Em 1964, a Fundação Ford fêz uma importante doa­
ção à Escola, graças à qual estão sendo executados planos am­
biciosos, visando à produção de obras didáticos autênticamente 
brasileiros no campo da Administração Pública. Durante um 
período de cinco anos, a contar do dato do doação, a Escola 
deverá publicar quinze livros básicos de texto, dezoito mono­
grafias e vinte e um casos, todos êles trabalhos originais nos 
campo do Administração Geral, Ot'ganização e Métodos, Orça­
mento e Finanças Públicos, Administração de Pessoal, Admi­
nistração Municipal, Planejamento, Comunicações e Relações 
Públicas. 

Essa doação foi motivo de grande satisfação para o 
EBAP, pois a habilitou o produzir material didático solidamente 
baseado em assuntos autênticamente nacionais. 

Em moio de 1967 o programo patrocinado pelo Fun­
deção Ford, na EBAP, encontrava-se na seguinte situação: 

a) Püblkados: 

3 livros 
7 monografios 

11 casos 

b) No prelo: 

4 livros 
2 monografios 

c) Em preparo: 

6 livros 
7 monografias 
1 coso 

De 1964 a 1966 o Centro publicou um Boletim se­
mestral informativo sôbre as atividades de pesquiso da EBA'F e 
outros Escolas, no campo da Administração Público. 
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No comêço de maio do corrente ano foi lançada a 
Revista de Administração Pública. A Revista tem quatro seções: 
Artigos, Documentação, Intercâmbio e Notas de Livros, tendo 
absorvido, em conseqüência, o antigo Boletim. 

O Centro foi grandemente influenciado em seu siste­
ma e metodologia de pesquisa pela assistência técnica que re­
cebeu da Universidade do Sul da Califórnia em 1964 e 1965. 

Em resumo, a Escola publicou, de 1952 até agora, 
38 livros e 68 "cadernos de administração" (monografias, te­
ses e casos), ent"e traduções e trabalhos originais. 

Assistência Técnica ou Serviços de Consulta 

As atividades de assistência técnica da ÊBAP surgi­
ram, de modo bastante lógico, em virtude de uma série de so­
licitações recebidos durante êstes últimos quatro ou cinco anos, 
no sentido de prestar assistência a diversos Estados e órgãos 
governamentais em seus programas de aperfeiçoamento admi­
nistrativo. Essas solicitações espontâneas eram atendidas pela 
Direção da Escolo à medida que se apresentavam; convidava 
professôres da Escola a ministrar cursos ou prestar assistência 
técnico-profissional, conforme o caso. A demanda de tais ser­
viços aumentou 5ubstancialmente nestes dois últimos anos, o 
que provocou suo institucionalização, isto é, a criação do "Ser­
viço de Assistência Técnico", que, em 1966, cumpriu vários 
contratos, princip:::dmente nos áreas de Administração de Pes­
soal, Orçamento e Contabilidade Público, Organização e Mé­
todos e Compro e Suprimentos. De regra, os projetos têm sido 
executados por equipes mistos (professôres da EBAP e técnicos 
de fora). Eis algu'1s dos clientes dos projetos já concluídos: Es­
tado do Amazonas (projeto de reforma administrativo); Depar­
tamento Nacional de Obras contra os Sêcas (reforma adminis­
trativa, simplificação de trabalho e treinamento de pessoal); 
Banco Nacional de Habitação (organização de uma agência 
modêlo poro seus agentes financeiros, os Caixas Econômicos); 
Instituto Brasileiro do Reforma Agrário (simplificação do tra­
balho, contabilidade geral e de custos e administração de pes­
soal); Companhia de Telecomunicações do Estado do Rio Gran­
de do Sul (classificação de cargos), etc. 

Escola de Administraçã~ de Emprêsos de São Paulo - EAESP 

A criação da EAESP, em 1954, baseou-se num pro­
jeto da Fundação Getúlio Vargas que teve a cooperação de au­
toridades governamentais, órgãos de ensino nacionais e estran-
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geiros e, ainda, da coletividade industrial de São Paulo. A Es­
cola iniciou seu funcionamento sob assistência técnica ameri­
cana, que se prolongou por 10 anos.:3 Tal como a EBAP, o 
EAESP recebe, desde sua criação uma subvenção do Govêrno 
Federal, mos a renda proveniente das anuidades e matrículas 
pagos pelos alunos constitui parte importante de seu equilíbrio 
orçamentário, diferentemente da EBAP, que cobra anuidades e 
taxas de matrículas muito baixas, em seus cursos de adminis­
tração pública. 

A Universidade Estadual de Michigan tem sido a mais 
forte influência estrangeira sôbre o EAESP. Dentre 46 profes­
sôres de tempo integral (28 professôres-adjuntos, 5 professôres­
-assistentes, 11 instrutores e 2 auxiliares de ensino), trinta e oito 
têm diploma de Mestrado conferid8 por aquela Universidade. 
Aproximadamente metade dêstes também estudou técnicas de 
ensino de administração de emprêsas na Escola Superior de 
Administração de Emprêsas de Harvard (Harvard Graduate 
School of BA) e dez cursaram um ano no ICAME, da Universi­
dade de Stanford. Recentemente, alguns professôres fizeram 
cursos superiores na Europa. Há outros 30 professôres em ho­
rário parcial. Na EAESP, tal como na EBAP, não há professô­
res estrangei ros . 

A Escola já é maior que a EBAP, embora tenha sido 
criada dois anmi depois. Êste ano, o número de alunos deve ul­
trapassar a casa dos 1.000 e em 1970 prevê-se que êsse nú­
mero atingirá 2.000. 

A EAESP proporciona cursos de graduação e de pós­
-graduação oferecendo também cursos de treinamento em Ad­
ministração de Emprêsas. Cronolàgicamente, o primeiro curso 
ali realizado foi um de tipo intensivo, em 1954. O programa 
de graduação teve início em 1955 e o de pós-graduação em 
1961. Em 1964 criou-se um curso intensivo para bancários; em 
1965, outro de treinamento para professôres latino-americanos 
de Administração de Emprêsas. Em 1966 a Escola ofereceu 
vários cursos especiais. A EAESP tem, pois, 3 cursos perma­
nentes e vários outros eventuais, segundo as necessidades. 

O programa de graduação (4 anos em horário diur­
no ou 5 anos em horário noturno) está organizado em bases 
semelhantes ao da EBAP: os dois primeiros anos são dedicados 
ao ensino de Ciências Sociais, Matemática e outras matérias 
básicas, e os dois últimos anos destinam-se quase exclusiva­
mente a Administração de Emprêsas. Entretanto, a EAESP ofe­
rece maiores possibilidades para a especialização em um dos 
principais setores da Administração de Emprêsas, tais como: 
Mercadologia, Produção, Finanças, etc., do que a EBAP em se-

3) A Universidade Estadual de Michigan tomou a seu cargo êsse programa. 
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tores semelhantes da Administração Pública. A EBAP, porém, 
proporciona maior número de matérias relativas a problemas 
brasileiros. A EAESP oferece 50 matérias com a duração de um 
semestre, 44 das quais compulsórias e 6 eletivas, escolhidas 
dentro 20. Na EBAP há 48 matérias semestrais, dos quais 35 
são obrigatórias e 13 eletivas, escolhidas dentre 30. O método 
do caso é muito usado na EAESP, e com menos freqüência 
na EBAP. 

Até dezembro de 1966 a EAESP havia diplomado 313 
bacharéis em Administração de Emprêsas. O curso de pós-gra­
duação da EAESP é bastante flexível, podendo nêle ingressar 
possuidores de qualquer diploma superior, sendo os candidatos 
submetidos a um severo exame vestibular, competitivo. ~sse 
programo pode ser concluído em 18 meses. Em 1967, a maioria 
:los alunos de pós-graduação é constituída de engenheiros. Até 
1966, 123 alunos concluíram o curso de pós-graduação. 

O curso intensivo permanente é dado cada semestre 
paro chefes de nível médio e dos níveis hierárquicos superiores. 
Cêrca de 1.200 alunos concluíram êsse curso e receberam cer­
tificados. A Escola vem mantendo, desde 1965, um programa 
especial de pós-graduação, sob os auspícios do OEA, destinado 
ao preparo de professôres em Administração de Emprêsas. 

Em 1959 foi criado o Centro de Pesquisas e Publi­
cações da EAESP. Com fundos especiais fornecidos pelo Fun­
dação Ford, êsse Centro organizou e coordenou, através dos vá­
rios depertamentos da Escola, o preparo de livros de texto 
abrangendo os principais campos do Administração de Emprê­
sas. Sete dêsses I ivros de texto foram preparados e após terem 
sido submetidos a sucessivos testes em aulas, vão ser publ icados. 
A partir de agôsto de 1961, o Centro vem editando uma publi­
cação trimestral, "Revista de Administração de Emprêsas", que 
tem mantido um alto padrão acadêmico. Em 1966 o Centro ini­
:::iou atividades de assistência técnica nos principais setores de 
Administração de Emprêsas, Os lucros provenientes dessa novo 
atividade destinam-se ao financiamento de outros projetos de 
pesquisa e publ icação. 

A EAESP conquistou uma inegável posição de lideran­
ça como o mais importante centro de formação em Administra­
ção de Emprêsas n::> País. A Escola é altamente respeitado e re­
cebe grande apoio do coletividade industrial de São Paulo; ten­
do alcançado alto padrão de desempenho. 

PARTE 11 

N.oVQS diretrizes para o ensino de Admi­
nistração Pública e de Emprêsas, em dis­
cussão na Fundação Getúlio Vargas. 
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Conforme dissemos antes, a EBAP vem sendo constan­
temEnte solicitada a ampliar seu currículo a fim de diplomar 
bacharéis em Administração de Emprêsas. 

Em abril de 1966 os diretores da EBAP e da EAESP 
receberam das altas autoridades da Fundação Getúlio Vargas 
instruções no sentido de estudar as necessidades nesse setor e 
organizar possíveis programas visando à instituição, em futuro 
próximo, do ensino de Administração Pública e de Emprêsas no 
Rio de Janeiro e em São Paulo, considerando também a possi­
bilidade de, posteriormente, fazer o mesmo em Brasília. Nessa 
ocasião, várias alternativas foram discutidas de modo informal: 
a) criação de uma Escola de Administração de Emprêsas no Rio 
de Janeiro e outra de Administração Pública em São Paulo, fun­
cionando lado a lado com a EBAP e a EAESP; b) a segunda 
alternativa seria a criação, em cada uma daquelas Escolas, de 
um nôvo Departamento ou Curso, encarregado do ensino de 
Administração de Emprêsas no Rio de Janeiro e de Administra­
ção Pública em São Paulo; d a terceira seria conservar a estru­
tura existente em cada uma das Escolas, ampliando, porém, 
seus currículos, a fim de conferirem ambos os diplomas (ba­
charel em Administroção Pública e bacharel em Administração 
de Emprêsas). 

Convém notar que naquela oportunidade ninguém 
ainda havia cogitado do estabelecimento de um currículo intei­
ramente integrado abrangendo do 1.° ao 4.° ano do curso de 
graduação em Administração. O ponto de partida para exame 
de um currículo misto ou conjugado era, geralmente, o progra­
ma adotado pelas Universidades da Bahia e do Pará, nas quais 
os dois primeiros anos são comuns para todos os estudantes de 
Administração Pública e de Emprêsas, com opção para um dos 
setores no final do 2.° ano <Conseqüentemente, o 3.° e 4.° anos 
possuem dois currículos distintos, e 2 tipos de diplomas são 
conferidos no último ano.) 

Cumprindo as referidas instruções, no início de 1966 
a EBAP começou, oficialmente, a examinar as três alternativas 
que, à época, pareciam ser as únicas. 

Primeira alternativa para a EBAP: criacão 
de uma Escola de Administroção de Em­
prêsas na Fundação Getúlio Vargas, no 
Rio de Janeiro 

Aparentemente seria esta a melhor alternativa no que 
se refere à EBAP, que não sofreria qualquer modificação, fi­
cando a responsabilidade do nôvo empreendimento inteiramen­
te a cargo de um nôvo Diretor e de um nôvo corpo docente. 

Essa alternativa, porém, provou desde logo ser abso­
lutamente inaceitóvel para a EBAP, pois significaria que, com 
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sua própria ajuda e assistência e, pelo menos parcialmente, às 
suas custas - o novo Escola certamente teria que utilizar pro­
fessôres da EBAP - criar-se-ia a seu lado uma poderosa rival 
que desde logo atrairia grande número de jovens, os quais, 
hoje, pelo menos potencialmente, são candidatos aos cursos 
do EBAP. 

Estatísticos existentes mostram que, no correr dos 
anos, pelo menos um têrço dos portadores de diplomas do EBAP 
ingresso no setor privado, e muitos outros em emprêsas estatais 
onde prevalecem os métodos do Administração de Emprêsas, 
embora só tenham o diplomo de Bacharel em Administração 
Público e tenham treqüentado apenas alguns cursos eletivos do 
matéria. Uma boa Escola de Administração de EmprêsGs no 
Rio tiraria do EBAP provàvelmente pelo menos um têrço dos 
alunos, e talvez mesmo mais. Em resumo, o corpo docente do 
EBAP considerou e ainda considera essa solução como prejudi­
cial não só à Escola como também à Administração Público em 
geral, que passaria o contar com menor número de candidatos 
de formação universitário. 

Segunda alternativa: criação de um De­
partamento ou Curs.o de Administração de 
~mprêsos na EBAP 

A segundo alternativo suia a criação, na EBAP, de 
um Departamento cu programa de Administração de Emprêsas 
de nível superior. Embora esta alternativo apresentasse quase 
tôdas os desvantagens do primeiro, o solução teria uma van­
tagem: todos os recursos humanos e financeiros ficariam su­
bordinados à EBAP, possibilitando-lhe o uso de maiores verbas 
oriundos do programa de Administração de Emprêsas a fim de 
atrair e incentivar os que se dedicassem ao programo de Ad­
ministração Público. Um dêsses incentivos seria, talvez, o es­
tabelecimento de anuidades e matrículas mais baixos poro os 
cursos de Administração Pública do que poro os de Adminis­
tração de Emprêsos. Outro solução seria o financiamento de 
bôlsas de estudo poro Administração Público com os recursos 
do programo de Administração de Emprêsas. 

Seria, cO'1tudo, inevitável a competição entre os dois 
programas, com possível prejuízo poro o Escola. Convém não 
esquecer que salário é componente de status e que os profes­
sôres de Administração de Emprêsas geralmente ganham mais 
do que os de Administração Pública. Conseqüentemente - e 
a experiência de outros países, tal como a do Brasil, tem sido 
esta - muitos professôres de Administração de Emprêsas con­
sideram-se superio -es aos de Administração :Público e se com­
portam como se o fôssemo Isso provàvelmente ocorreria tam­
bém no EBAP e certamente levaria os alunos o imitar o proce-
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dimento dos professôres, o que acabaria dividindo a Escola em 
dois campos inimigos, provocando, talvez, por fim, seu desdo­
bramento em duas Escolas, com o que se reverteria à primeiro 
alternativo. 

Terceira alternativa: currículo comum nos 
dois primeiros anos, com dois programas 
distintos no terceiro e quarto anos. 

A terceira alternativa teria certa semelhança com a 
segunda. A Universidade da Bahia adotou essa orientação des­
de a criação de sua Escola de Administração, em 1960. A Uni­
versidade do Pará seguiu êsse exemplo. 

As informações provenientes da Bahia não levam o 
corpo docente da EBAP a simpatizar com essa alternativa. Em­
bora, do ponto de vista administrativo, ofereça a vantagem de 
ser mais econômica, apresenta, todavia, a desvantagem da re­
dução de candidatos ao diploma de Administração Pública, 
pois, tal como acontece atualmente na Bahia, ao concluírem o 
segundo ano os alunos, em sua grande maioria, escolheriam o 
programo de Administração de Emprêsas. E assim agiriam tal 
qual nos duas outras hipóteses, anteriormente focalizadas, não 
necessàriamente por vocação, mas, principalmente, pela pers­
pectiva de melhores oportunidades de carreira na administração 
privada. Convém assinalar que a atual situação salarial no ser­
viço público brasileiro torna extremamente difícil incentivar os 
jovens a procurar fazer carreira na administração pública, 
quando lhes são oferecidas oportunidades educacionais, igual­
mente boas, que os preparam para o setor privado. Isso acon­
tece porque, como é sabido, a luta contra a inflação levou o 
Govêrno a cortar substancialmente as despesas com seus fun­
cionários, inferiorizando, assim, sua posição relativa no mer­
cado de trabalho. 

Enquanto esta alternativa estava sendo exaustiva­
mente estudada na EBAP, tornou-se evidente que um grupo de 
professôres reagia bastante negativamente à possibilidade de 
a EBAP adotar qualquer dos três alternativos já discutidas. 
Lembravam aquêles professôres que, no tocante à Administra­
ção Pública, há bem poucos possibilidades de êxito - ou tal­
vez nenhuma - para programas mistos ou conjugados de Ad­
ministração Público e de Emprêsas, e isso não só no Brasil como 
também nos Estados Unidos, o que indica ainda mais que os 
efeitos perniciosos dêsse tipo de programa, para a formação 
em Administração Pública, são inerentes ao empreendimento 
em si e não, necessàriamente, uma conseqüência de circuns­
tâncias mesológicas ou ecológicas. 

Em seu livro "Administrative State Revisited" decla­
ra, enfàticamente, o Professor Waldo sua oposiçõo o qualquer 
dessas três alternativas. Eis o que escreveu: 
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"Dado o importância do setor privado em nossa vida 
nacional e o influência invasora dos "negócios", os 
relações com escolas de Administração de Emprêsas 
têm uma importância especial. Resta apenas uma 
conclusão - ou preconceito: é um êrro subordinar o 
Administração Pública à Administração de Emprêsas 
ou com esta conjugar-se em organização - o resul­
tado é o morte lenta por falto de nutrição ou o atro­
fia por falto de atenção ou carinho. A experiência 
nesse particular constitui para mim demonstração 
conclusiva. Não seria caso de conspiração, nem ha­
veria hostilidade aberta. Para explicar o que aconte­
ceria basta a noção econômico do mercado; ou, se 
quiserem, certas teorias de Sociologia ou de Organi­
zação."4 

Quarta alternativa: currículo integrado nos 
quatro anos do curso de Graduação 

Como resultado de tôda essa discussão na EBAP sur­
giu, finalmente, uma quarto alternativo para formação em Ad­
ministração Pública e de Emprêsas na Fundação Getúlio Vargas, 

. no Rio de Janeiro: um programa completamente integrado de 
graduação em 4 anos, conferindo o diplomo de Bacharel em 
Administração, sem opção formal quer por Administração PÚ­
blica, quer por Administração de Emprêsas. De acôrco com essa 
solução, o Escola formaria verdadei ros "general istas" em Ad­
ministração e o especialização em Administração Público ou 
de Emprêsas !'leria reservado o programas de pós-graduação ou 
treinamento em serviço. Os estudantes teriam, entretanto, a 
possibilidade de se encaminhar mais poro um setor do que para 
o outro, mediante o escolha de matérias eletivas ou optativas 
durante os quatro anos do curso. t:sses generalistas de Admi­
nistração poderiam mesmo concentrar-se de preferência em 
determinadas áreas mais específicas de Administração Pública 
ou de Emprêsas. Em resumo, um estudante poderia manifestar 
sua preferência pelo Administração de Emprêsas mediante a es­
colha, por exemplo, de matérias eletivas tais como Mercadolo­
gia II e Mercadologia III (sendo Mercadologia I matéria obri­
gatória), e outro poderia, se desejasse, concentrar-se em Ad­
ministração Pública, escolhendo matérias eletivas tais como 
Direito AdministrGtivo, Partidos Políticos, Processo Legislati-
VO, etc. 

Para o corpo docente da EBAf>" essa alternativa pa­
receu e ainda parece melhor do que qualquer das três anterio-

4) Public Administrntion R;)view, março de 1965, pógs. 29-30. 
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res, não só por eliminar as desvantagens inerentes a qualquer 
currículo que force os alunos a optarem formalmente por Ad­
ministração Pública ou de Emprêsas, mas - e isso é ainda mais 
impoitante - por parecer especialmente indicada para econo­
mias subdesenvolvidas ou em desenvolvimento, como a do Bra­
sil, onde a flexibilidade é, não raro, mais importante do que 
a especialização. 

Conforme ocorre inevitàveimente, os países como o 
Brasil tendem sempre a basear seus novos projetos na experi­
ência de países mais adiantados. No caso brasileiro, embora a 
Fundação Getúlio Vargas tenha recebido assistência técnica in­
ternacional através das Nações Unidas e da UNESCO, suas Es­
colas de Administração Pública e de Emprêsos foram inicial­
mente calcadas em modelos americanos {isso principalmente 
no caso da Escola de Administração de Emprêsos de São Paulo}. 
É certo que ambas desenvolveram carcct€rísticcs brasileiras e 
são hoje instituições autênticamente nacionais, mos a verdade 
é que foram bàsicamente moldados pelo que na época dava 
bom resultado nos EE.UU. e daí sua concentração em apenas 
uma dos duas áreas -- Administração Pública, no Rio de Ja­
neiro, e Administração de Emprêsas, em São Paulo. A ninguém 
ocorreu, há quinze anos atrás, que uma "Escola de Administra­
ção", com um currículo universitário integrado de 4 anos, pu­
desse ser mais indicada para países subdesenvolvidos ou em de­
senvolvimento. 

Por que podemos hoje pens.:Jr d~ modo diferente? 
Porque existe agora uma experiência "nacional" que nos leva 
a meditar se realmente o modêlo importado, embora adaptado, 
é ainda o melhor para a atual fase de desenvolvimento do País. 
Quanto mais se cogita dêsse problema e quanto mais se ana­
lisam e discutem a situação existente e as três primeiras alter­
nativos, bem como qualquer possível combinação das mesmas, 
mais se impõe a conclusão de que o programa generalista, -
ou, como o definem certos professôres, um curso genérico de 
graduação em Administração -, seria mais indicado para aten­
der as nossas presentes necessidades do que qualquer outro ti­
po de programa de graduação. 

O estudante que no Brasil freqüenta uma boa escola 
de formação para Administração de Emprêsas estará certamen­
te se preparando bastante bem para trabalhar no setor privado, 
especialmente em grandes emprêsas, porque estará estudando 
Ciências Sociais, assim como Matemática, Mercadologia, Or­
ganização da Produção, etc. Na EBA'P, porém, prevalece a idéia 
de que, no quadro brasileiro, os alunos de Administração de 
Emprêsos necessitam de maior dose de estudo de Ciências Po­
líticas e Sociais se desejamos prepará-los paro que venham a 
ser administradores de emprêsas ou empresários, que trabalhem 



254 DOCUMENTAÇÃO R.A.P./2 

realmente sob o motivação do "lucro social", tornando-se ins­
trumentos do desenvolvimento do País. Em outras palavras, a 
fim de que possa contribuir efetivamente para o bem do País, 
um administrador de emprêsas, brasileiro, deve ser capaz de 
estabelecer suas metas de produtividade de acôrdo com os ob­
jetivos sociais, econômicos e culturais mais amplos da socie­
dade brasileiro. Além disso, um bom conhecimento de Administra­
ção Público e de Govêrno é essencial à administração de emprê­
sas de grande vulto em suas múltiplas relações com repartições 
públicas, desde os bancos de desenvolvimento e outras institui­
ções financeiras, até aos órgãos reguladores. 

Há doze anos atrás, discorrendo sôbre quem deveria 
estudar Administração Pública, o Prof. Dwight Waldo colocou 
o assunto em têrmos ainda mais amplos: 

"A resposta à pergunta é: Todos - mas de diversos 
modos e em intensidades diversas. A razão básica é 
compreensão. Todo mundo, numa sociedade civiliza­
da, necessita de conhecimentos sôbre o papel da Ad­
ministraçõo em suo cultura porque, queira ou nõo, a 
administração é uma facêta importonte de sues vidas 
desde seu aspecto material imediato até o mais re­
moto aspecto intelectual ou espiritual. Numa socie­
dade civilizada todos são usuários da administração 
e precisam ser bons usuários, preparados para reagir 
inteligente e criteriosamente, ou com espírito de crí­
tico esclarecida."" 

Por outro lodo, tornou-se evidente que os administra­
dores públicos brasileiros devem ser muito mais conhecedores de 
negócios e de administraçõo de emprêsas do que atualmente o 
sõo. Tal como acontece em quase tôdas as sociedades subdesen­
volvidas ou em desenvolvimento, a economia do Brasil é muito 
mais orientada O.J condicionado pela ação governamental do 
que a de uma sociedade democrática desenvolvida, sendo por­
tanto essencial que as pessoas que participam dessa orientação 
ou condicionamento tenham mais conhecimentos a respeito do 
setor privado. Um currículo integrado faria com que aquêles que 
ingressem no setor público depois de formados já tivessem 
aprendido algo sôbre microeconomia além do macroeconomia, 
algo sôbre Mercadologia, Organização da Produção e outras 
matérias tradicionais do curso de Administração de Emprêsas, 
sem prejuízo dos disciplinas de Administração Público. 

Isso tampouco é novidade, pois, - é ainda o Prof. 
Waldo quem afirmo -: 

5) The Study of Public Administration, pág 70. 
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"A administração de emprêsas e a administração pú­
blica desenvolveram-se como disciplinas aliadas, e 
tem sido bem grande a contribuição mútua entre am­
bas, especialmente a da administração de emprêsas à· 
administração pública. A aspiração de muitos dos 
criadores da administração pública foi de aplicar 
ao govêrno métodos do setor privado. Consideran­
do-se o movimento de Administração Científica como 
inerente à administração de emprêsas, temos de con­
cluir que a administração pública muito deve a esta 
última."I) 

Adiante, declara ainda o Prof. Waldo: 

"A importância de certos novos tipos propostos de es­
cola deve ser examinada cuidadosamente. O lógico 

dos postulados de que o importante em tôda orga­
nização é sua "organizacionalidade" e de que admi­
nistração é administração, tem às vêzes levado à con­
clusão de que deveria haver escolas de Administroção, 

/ isto é, administração "em geral", mais ou menos 
"pura". Em pelo menos um caso, tal conclusão resul­
tou na decisão de criar uma escola dêsse tipo. Seria 
inútil negar uma forte "lógica" nessa conclusão e 
nessa decisão. É evidente que um currículo muito am­
plo e respeitável pode ser organizado à base do que 
é comum a tooa organização* ou seja, da teoria e 
tecnologia organizacional-administrativa. A experiên­
cia é justificada e pode dar certo.", 

Poderíamos recuar dezessete anos e citar Simon, 
Smithburg e Thompson: 

"Tem sido praxe neste país (EE.UU.) estabelecer-se 
forte distinção entre administração governamental 
e administração não-governamental. Na imaginação 
popular, a administração governamental é "burocró­
tica", enquanto a administração privada é "prática"; 
a administração governamental é "política", a admi­
nistração privada é apolítica; a administração governa­
mental caracteriza-se pelo "papelório", a administra­
ção privada, não. Na realidade, a distinção é forte 
demais para corresponder aos fatos. Como veremos 
neste I ivro, as organizações privadas e públicas de 
grande vulto têm, entre si, muito mais semelhanças do 

------
6) Op. cit., póg. 56 . 
• ) "Commonalities", no original. 
7) Public Administrlltion Review, "'Qrço :J~ :965 Já;:) 30. 
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que diferenças. É possível, portanto, 00 examinar as 
atividades do Administração Pública, aproveitarem-se 
os resultados das pesquisas realizados no setor privado. 
Na verdadeiro administração existem, não raro, maio­
res diferenças entre grandes e pequenos organizações, 
do que entre organizações privadas e pLlbl ices.''-

Os mesm::>s autores, referindo-se às diferenças entre 
Administração Pública e de Emprêsas, assim se expressaram: 

"Embora cs semelhanças entre organizações governa­
mentais e não-governamentais sejam maiores do que 
geralmente se supõe, algumas diferenças existem. Es­
sas diferenças, entretanto, são mais em grau do que 
em espéc e."lI 

PARTE 111 

Perspectivas. Conclusões 

A tendência, no Brasil, é claramente a fovcr do currí­
culo integrado, como se pede verificar pela lista de escolas e 
instituições, no Anexo I. Essa tendência tem sido incentivada 
pelo Conselho Federal de Educação, através de suas normas sô­
bre o currículo mínimo para "Administração", e não para "Ad­
ministração Pública e de Emprêsas".ll) O Conselho baseou suo 
decisão no fato de que as duas áreas vêm constantemente con­
vergindo e citou a Lei 4.789, de 9 de setembro de 1965, que 
estabeleceu os requisitos para o exercício da profissão de "téc­
nico de administração", sem discriminação entre Administração 
Público e Administração de EmprêsasY Mesmo aquêles que 
continuam um tanto céticos quanto à praticabilidade de um pro­
grama genérico reconhecem a necessidade de estudos mais pro­
fundos nesse sentido. Eis, por exemplo, o que se lê em "Graduote 
Study in Public Administrotion": 

"O largo emprêgo dos têrmos administração de em­
prêsas e administração pública como duas espécies de 
um mesmo gênero, isto é, administração, tem levade 
a obscurecer a existência de outros formos correlatos 

8) Public Administration, póg. 8. 
9) Op. cit., póg. 10. 

J O) 9 de julho de 19é 6. 
J 1) Vejam-se as nOrm'JS do Conselho in Documenta, nO 56, jul;"o d~ 196ó, 

págs. 60-71. 
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de administração não plenamente incluídas numa ou 
noutra. Assim, pois, a administroção escolar, seja de 
nível elementar, secundário, ou superior, pode ser pú­
blica ou não-pública, dependendo dos auspícios e do 
ambiente em que funcione. O mesmo se pode dizer 
da administração hospitalar e de serviços sociais. De 
modo semelhante, a administração militar, embora 
constituindo, logicamente, uma facêta especial da ad­
ministração público, é normalmente considerada como 
distinto desta, devido às circustâncias especiais em 
que funciona. A administração do sistema judiciário 
apresento certas característicos sui gene ris, da mes­
ma forma que a administração de igrejas, de grupos 
rei igiosos, de organizações profissionais, de fundações 
filantrópicas e de um grande número de asscciações 
voluntárias e cívicas. 

"A existência real de um núcleo comum do estudo 
administrativo, que seria uma boa base para a função 
do administrador em qualquer dêsses setores, é ainda 
assunto controvertido. Entretanto, a existência, des­
crita em outros trechos dêste relatório, de programas 
que procuram identificar e organizar êsse estudo em 
tôrno daquele núcleo comum, apresenta perspectivo.s 
fascinantes poro futuros explorações. Nesse movimen­
to pioneiro os administradores públicos - talvez 
mais que quaisquer outros - poderão futuramente 
descobri r novos oportunidades de I ide ranço profis­
sional. "1" 

Em seu vibrante artigo "Public Administration and 
the Universities: A Half-Century of Development", o Prof. Cal­
dwell, do Universidade de Indiana, assim resume suas conclusões 
sôbre "um conceito integrativo". Sues palavras parecem apli­
car-se inteiramente ao Brasil: 

"Ainda estamos longe de criar uma clencia adequado 
de Administração, embora estejamos bem mais perto 
do que quando Robert H. Dahl falava, em 1947, sôbre 
os problemas de uma ciência de Administração PÚ­
blica. As organizações universitárias têm custado a 
aceitar o conceito de uma ciência de Administração 
tal como previsto por Wilson, articulada por Board, e 
elaborado por Gulick e seus colaboradores há mais de 

12) Craduate Study in Public Administlction, A C .. ide to Creduate Pro­
gram; by Word Stward, publicado pelo Departcmento de Soúd~, Edu­
CGÇã0 e Bem-Estar dos Estados Unidos, 1961, pégs. 39-40. 
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um quarto de século. Há, porém, muitos caminhos 
para o estudo da Administração e dêstes surgiram da­
dos e teorias distintas de qualquer outra ciência. Par­
tindo dos principais conceitos básicos tirados das teo­
rias de organização e sistemas, do processo decisório, 
dos estudos de comportamento e ecologia e das aná­
lises tradicionais, pudemos conseguir ( ... ) uma sín­
tese que transcende os enfoques concorrentes em vo­
ga, embora se baseie nas contribuições mais signifi­
cativas de cada um dêles. 

liAs perspectivas mais promissoras para o 
estudo da Administração nas universidades estão no 
desenvolvimento de um conceito genérico integrativo 
e organizacional de Administração. Partindo do nú­
cleo de estudos administrativos gerais, pode ser possí­
vel correlacionar melhor o estudo da administração 
com as várias disciplinas e profissões. No mundo mo­
derno, nenhuma linha divisória muito nítida separa a 
administração governamental dos processos adminis­
trativos da sociedade em geral. A organização de es­
tudos administrativos nas universidades terá que aca­
bar correspondendo a essa realidade." 1:1 

Embora a Fundação Getúlio Vargas não tenha ainda 
autorizado a EBAP a experimentar o currículo integrado, há, 
nessa Escola, da mesma forma que em outros centros de forma­
ção para a Administração Pública e de Emprêsas no Brasil, um 
crescente interêsse pelo assunto. A prevalecer essa tendência, é 
possível que a EBAP, ou alguma outra Escola de Administração 
Pública ou de Emprêsas no Brasil, venha a testar o conceito in­
tegrativo de formação em Administração mesmo antes que o 
faça qualquer universidade norte-americana. 

13) Public Administration Review, março de 1965, págs. 59-60. 



ESCOLAS, INSTITUTOS E CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA E DE EMPRItSAS 
1967 

CUrlO, E.cola, Instituto ou J Área 
Faculdade 

- ------- '--- --------

E~cola Brasileira de Adminis­
Tração Pública da Fundação 
Getúlio Vargas, Rio de Janei­
ro, GB. 

2 
Cursa de Administração PÚ­
blica da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas da Universi­
dade de Minas Gerais, Belo 
Horizonte, MG. 

3 
Escola de Administração de 
Emprêsas de São Paulo da 
Fundação Getúlio Vargas, São 
Paulo, SP. 

4 
Instituto Brasileiro de Admi­
nistração Municipal, Rio de 
Janeiro, GB. 

Admini5tração 
Pública e de 
Emprêsas 

Administração 
Pública e de 
Emprêsas 

Administração 
de Emprêsas 

Administração 
Pública 

I 

Tipo de Cur.o início da. I Observações J 
Data da I 

atividade. ______ _ ______ L __________ .. _. __ 

Treinamento (I 
Graduação (4 

bacharel em 
Pública), 
Pós-Graduação 

Treinamento 

semestre) 
anos, grau de 
Administração 

(2 anos), 

Graduação (4 anos, graus de 
bacharel em Adm. Pública e 
Adm. de Emprêsas). 

Treinamento (3 meses) 
Graduação (4 anos - diurno, 
5 anos - noturno, grau de 
bacharel em Adm. de Emprê-
50S). 

Pós-Graduação (1 8 meses -
diurno, 24 meses - noturno). 

Treinamento 

15/4/52 

1/8/52 

1954 

1956 

o ensino de Adm. Pública e 
Adm. de Emprêsos é minis­
trado separadamente. Hó vó­
rias disciplinas eletivas de 
Adm. de Emprêsas no Curso 
de Graduação em Adm. PÚ­
blica. 
Curriculum único nos 3 pri­
meiros anos, " diferenciado no 
4.° ano. 



5 

Curso, Escola, Instituto ou 
Faculdade 

Escola de Administração do 
Ceará, do Secretaria de Ad­
ministração do Ceará, Forta­
leza, CE. 
6 
E,cola de Serviço Público do 
Departamento Administrativo 
do Pessoal Civil, Rio de Ja­
neiro, GB. 

7 
Escola Superior de Adminis­
tracãa do Universidade Fe­
Jer~1 de Pernambuco, Recife, 
PE. 

8 
Instituto de Administração do 
Faculdade de Ciências Econô­
micas da Universidade do Rio 
Grande do Sul, Pôrto Aleare, 
RS 
9 
Curso de Administração PÚ­
blico da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas cio Universi­
dade Católico do Paraná, 
Curitiba, PRo 

Área 

I~t.!ministração 
Pública e de 
Emprêsas 

Administração 
Pública 

Administração 
Pública 

Administração 
Pública e de 
Emprêsas 

Administração 
Pública 

Tipo de Curso 

Treinamento 
Graduação (4 ono" graus de 
bacharel em Adm. Pública e 
I\dm. de [mprêsas). 

Treinamento 

Graduação 
(4 anos, grau de bocharel em 
I\dm. Pública). 

Treinamento 
Graduação (8 semestres, graus 
de bacharel em Adm. Público 
e Adm. de Emprêsasl. 
Pós-Graduação (1 anol. 

Graduaçüo 
(4 anos, grau de bachCH(·1 em 
l\c1m. Pllblico). 

Data do 
início das 
atividades 

15/6/57 

1958 

1959 

17/7/59 

1959 

Obseryaçõas 

Curricu!a de· Adm. Pública e 
de Adm. de Emprêsas separa­
dos, desde o 1.0 ano. 

Esta Escola é uma evoluçõo 
dos Cursos de Administração 
rio DAPC, criados em 1941. 

Curriculum comum para Adm. 
Pública e Acm. de Emprêsas. 
nos 3 primei ros semestres, 
currículo diferenciados nos 5 

Crltimos semestres 



I 

ou Faculdade 
Cursa, Escola, Instituto I 

10 
Escola de Serviço Público do 
Estado da Guanabara, Rio de 
Janeiro, GB. 

11 
Curso de Administração PÚ­
blica do Instituto Centrol de 
Ciências Hum:mas da Univer­
oidade de Brasília, Brasília. 
DF. 

12 
Escola de Administração da 
Universidade da Bahia, Salva­
dor, 8/\. 

13 
Curso de Administração PÚ­
blica da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas da Universi­
dade da Paraíba, Joó-J Pcs 
,':la,. PB 
14 
Curso ele Aúmini ,I raçõo cI" 
tmprêsas da Faculdade de 
Ciências Econômicos da Uni­
versidade Catóiica de Gaiás, 
Goiânia, CO. 

Área 

Administroçõo 
Pública 

Administração 
Pública 

Administração 
Pública e de 
Emprêsas 

Administração 
Pública 

Administração 
de Emprê~as 

Tipo de Curso 

Treinamento 
2 meses, 4 me,~s c 1 ano). 

Treinamento 
Graduação (8 a 10 semestres, 
grau de bacnarel em Adm. 
Pública) 
Pás-Graduação (4 semestres). 

Treinamento 
Graduação (4 anos, graus de 
bacharel em Adm. Pública e 
Adm. de Emprêsasl 
Pós-Graduação (9 meses) 

Graduação 
(4 anos, grau de bacharel em 
I\dministro,õo Pllblica). 

Graduaçuo 
(5 anos, grau clQ bacharel em 
Administração de Emprêsosl. 

Data do 
início das 
atividades 

1960 

1961 

1962 

1963 

1/3/63 

Observações 

Curriculum comum nos 2' pri­
meiros anos e curricula distin­
tos nos 2 últimos anos 



Curso, Escola, Instituto ou 
Faculdade 

15 
i::scola do Serviço Público de 
Goiás, da Secretaria de Admi­
nistração, Goiánia, GO. 

16 
rlivisão de Seleção e Aperfei­
,oamento do Departamento Es­
taduol do Serviço Público do 
Paraná, Curitiba, PRo 

17 
Centro de Treinamento do 
Ceará da Secretaria do Plane­
jamento do Estado do Ceará, 
Fortaleza, CE. 

18 
Instituto de Administração PÚ­
blica da Secretaria do Estado 
de Administração de Minas Ge­
roi<;, Belo Hnrilonte, MG 

19 
Curso de Administração PúblI­
ca da Faculdade de Ciências 
Econômicas e Administrativas 
da Universidade de São Pau­
lo, SP. 

Área 

Administração 
Pública 

Administração 
Pública 

Administração 
Pública 

Administração 
PL',blica 

Admll1lstração 
Pública e de 
Emprêsas 

Tipo de Curso 

Treinamento 
(3 a 12 meses) 

Treinamento 

1 reinamento 

Treinamento 

Graduação (4 anos - diurno, 
5 anos - noturno, graus de 
bacharel em Adm. Pública e 
Adm. de Emprêsasl. 
Pós-Graduaçãa (variável). 

Data do 
início dos Observações 
atividades 

1963 

1963 

1963 

4/11/63 

1964 



Curso, Escola, In.tituto ou 
Faculdade 

20 
Curs05 de Administração da 
Universidade do Pará, Belém, 
PA 

21 
Faculdade de Administração e 
Finanças da Universidade do 
Estado da Guanabara, Rio de 
Janeiro, GB. 

22 
Sociedade Paranaense de Es· 
tudos de Administração, Curi­
tiba, PRo 

23 
Escola Interamericano de Ad­
ministração Pública da Fun­
dação Getúlio Vargas, Rio de 
Janeiro, GB. 

24 
Centro de Treinamento em De­
senvolvimento Econômico Re­
gional da Universidade do Cea­
rá, Fortaleza, CE. 

Área 

Administração 
Público e de 
Emprêsas 

Administração de 
Emprêsas 

Administração 
Pública 

Administração 
Público 

Administração 
Público 

Tipo de Curso 

Treinamento 
Graduação {4 anos, graus de 
bacharel em Adm. Público e 
Adm. de Emprêsasl. 

Graduação (4 anos, gmu de ba­
charel em Adm. de Emprêsasl. 

Treinamento 
(] semestre) 

Pós- Graduação 
(I ano) 
Treinamento (variável) 

Treinamento 
(18 meses) 

Data do 
início das 
atividades 

1964 

1964 

1964 

3/8/64 

1964 

Oblervaç6e. 

Curriculum comum nos 2 pri­
meiros anos, ourriculo dife­
renciados nos dois últimos 
anos. 



Curso. Escola, InstitutG ou 
FocuilÍGcle 

25 
Instituto de Administração e 

Grência da Pontifícia Univer­
'.idade Católico do Rio dI' Ja­
l'l:;.Ü, CC. 

26 
Curso de Administração de 
Emprêsos da Faculdade Nacio­
nal de Ciências Econômicas da 
Universidade Federal do Rio 
ce Janeiro, GB. 

27 
Curso de Ciências do Adminis­
tração da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas, Contábeis e 
de Administração da Universi­
dade do /\mazonas, Man'lu'" 
I\M. 

28 
Escola Superior de Administra­
cão e Gerência da Universida­
de para o Desenvolvimento do 
Estcdo de Santa Catarina, Flo­
ricnó;Jolis, Se. 

Área 

Administração de 
Emprêsm 

Administraço'Jo tie 
Emprêsas 

Administração 
Pública e de 
Emprêsas 

Administração 
Pública e de 
Emprêsas 

Tipo de Curso 

Treinamento (1 semestre) 
PCJs-Graduacão (2 anos) 
Graduação '(4 anos, grau de 
bacharel (m ilcirn. de Emrré-
~,a") . 

Grclducçoo (4 anos, grau de 
bacharel em Administração de 
Emprêsas). 

Graduação 
(4 anos, graus de bacharel em 
Adm. Pllblica C' Adm. de Em­
prêsas) . 

Graducção 
(4 anos, graus de ~acharel em 
Adm. Pública e I\dm. de Em­
rrêsasl. 

Ca~o do 
início dos 
atividades 

1965 

1965 

1966 

11/4/66 

Obl-:,rvoções 

Curriculum comum nos dois 
primeiras anos, curricula dife­
rcnciaoos nos dois últimos 
anos. 

Curriculum único poro Adm. 
Pública e Adm. de Emprêsa. 
Estágio obrigatório, de 6 me­
ses, após o curso, junto a ór­
gão público ou privado. 



Curso, Escola, Instituto ou 
Faculdode 

29 
Escola de Serviço Público do 
Estado do Amozonas, Monous, 
AM. 

30 
Faculdade de Ciências de Ad­
ministração do Fundoção do 
Ensino Superior de Pernombu­
co, Recife, PE. 

31 
Escola de Administração Pú­
blico do Estado do Maranhão, 
São Luiz, MA. 

32 
Instituto de Administração e 
Planejamento do Universidade 
Federal de Santo Mario, Santo 
Mario, RS. 

33 
Curso de Adminstração do Fa­
culdade de Ciências Econômi­
cos do Universidade· do Paranó, 
Curitiba, PR. 

À.-

Admlnislroc;õo 
Público 

Adminislro~ 
Público 

Adminisl~ 
Público 

AdminislroVio 
Público E ck­
Emprê;a~ 

Adminislr~ 
Público (" de 
Emprêsos 

Tipo de Curso 

Treinamento 

Graduação 
(4 onos, grau de bacharel em 
Administração Público). 

Treinamento 

Graduação (8 semestres, graus 
de bacharel em Administração 
Público, Administração de Em­
prêsas c Administração Rural). 

Gradução (4 anos, graus de· 
bacharel em Adm. Público e 
Adm. de Emprêsas). 

Data do 
início das 
atividades 

1966 
(2. o semestre) 

1966 

28/10/66 

1967 

15/2/67 

Observaçóes 

-. 

Em 1968: 
Graduação (4anos). 

Curriculum comum nos 3 pri­
meiros anos. Curricula dife­
renciados no último ano. 

Curriculum único poro Adm. 
Público e Adm. de Emprêsa. 
Estógio obrigotório, de 6 me­
ses, após o curso, junto a 
órgão público ou privado. 




